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EMENTA: Teorias sociais sobre o desenvolvimento. A relação entre o desenvolvimento e a antropologia. 
Abordagens ligadas ao subcampo disciplinar da antropologia do desenvolvimento. O desenvolvimento como 
um regime discursivo relacionado aos processos de formação de estado, às formas de governo e às relações de 
poder. As transformações sociais e ambientais provocadas pela ampla difusão de regimes desenvolvimentistas. 
Os conflitos e as lutas sociais e culturais travadas por grupos e comunidades que buscam o direito de recusar as 
formas de vida concebidas sob esses regimes. Os efeitos sociais dos projetos de desenvolvimento. Debates 
contemporâneos sobre a relação entre desenvolvimento, povos tradicionais, meio ambiente e o papel social 
antropólogo.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O curso reunirá um conjunto de leituras relacionadas ao tema do desenvolvimento, 
encobrindo diferentes vertentes da antropologia. Este fenômeno será tratado a partir de abordagens: (i) que 
tomam os seus aparatos e discursos como alvos de reflexão crítica; (ii) que o analisam como um regime 
discursivo relacionado aos processos de formação de Estado, às formas de governo e às relações de poder e; (iii) 
que enfatizam os efeitos e as transformações sociais e ambientais provocadas pela ampla difusão de regimes 
desenvolvimentistas, os conflitos e as lutas/resistências sociais e culturais travadas por grupos que buscam o 
direito de recusar as formas de vida concebidas sob esses regimes (assim como as interpretações difundidas 
sobre essas formas de vida).  

Os textos de leitura obrigatória serão selecionados ao longo do semestre, a partir da Bibliografia apresentada 
nesse programa. Trata-se de um programa provisório e sujeito a alterações pontuais. 

AVALIAÇÃO:  

Avaliação 1: Prova   

Avaliação 2: Seminário em grupo ou duplas  

Avaliação 3: Trabalho final 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   
 

MÓDULO 1: POR UMA HISTÓRIA E UMA CRÍTICA AO “DESENVOLVIMENTO” (LEITURAS OBRIGATÓRIAS) 
 
1.1 Antecedentes históricos 
 

1.POLANYI, Karl. A Grande Transformação. As origens da nossa época. Rio de Janeiro : Campus, 1980. 306 
p. (páginas 51-75). 
 
1.2 A invenção do Terceiro Mundo e a crítica ao desenvolvimento 
 

SACHS, Wolfgang. Dicionário do Desenvolvimento: guia para o conhecimento como poder. Petrópolis: Vozes, 
2000. (Verbete “desenvolvimento” – pp. 59-84 – Gustavo Esteva; Verbete “pobreza” – pp. 229-250 - Majid 
Rahnema) 
ESCOBAR, Arturo. La invención del Tercer Mundo. Construcción y deconstrucción del desarrollo. Fundación 
Editorial el perro y la rana: Caracas, 2007. Pp. 19-45 
 
1.3 Desenvolvimento e poder 
 

ARIBEIRO, Gustavo Lins. Poder, redes e ideologias no campo do desenvolvimento. Novos Estudos, vol 80, 
CEBRAP, 2008 
FERGUSON, James. La Maquinaria Antipolítica. Desarrollo, despolitización y poder burocrático en Lesoto. In: 
Galán, Beatriz Pérez. Antropología e Desarrollo. Editorial La Catarata: Madrid, 2012. 
SOUZA LIMA, Antonio Carlos. 2007. Notas (muito) breves sobre a cooperação técnica internacional para o 



desenvolvimento. In: SILVA, Kellly e SIMIÃO, Daniel. Timor Leste por trás do palco. Cooperação 

internacional e a dialética da formação do Estado. Belo Horizonte: Ed. UFMG. P. 417-426. 
 
MÓDULO 2. DEBATES CONTEMPORÂNEOS NO BRASIL (LISTA DE LEITURAS PARA SELECIONAR COM OS 
ALUNOS – SEMINÁRIOS E TRABALHOS) 
 

2.1 - Desenvolvimento e povos tradicionais 
 

O’DWYER, Eliane Cantarino. Desenvolvimento e Povos Tradicionais. Em: Dicionário temático 

desenvolvimento e questão social: 81 problemáticas contemporâneas. / Coordenação de Anete Brito Leal Ivo, 
Elsa S. Kraychete, Ângela Borges, Cristiana Mercuri, Denise Vitale e Stella Sennes. São Paulo: Annablume; 
Brasília: CNPq; Salvador: Fapesb, 2013. (PDF) 
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras tradicionalmente ocupadas: processos de territorialização e 
movimentos sociais. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, [S.l.], v. 6, n. 1, p. 9, maio 2004. 
ISSN 2317-1529. Disponível em: <http://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/102>  
SOUZA LIMA, A.C. & BARROSO-HOFFMANN, M.  Questões para uma política indigenista: 
etnodesenvolvimento e políticas públicas, uma apresentação. In: Etnodesenvolvimento e políticas públicas. 
Contra Capa Ed. e LACED, 2002.  
BARRETO, Henyo Trindade. Os predicados do desenvolvimento e a noção de autoctonia. Tellus, ano 6, vol.10, 
2006.  
PEREIRA, Edmundo.  Palavra de coca e de tabaco como “conhecimento tradicional”: Cultura, Política e 
desenvolvimento entre os uitoto-murui do rio CaraParaná (Co)*. MANA 17(1): 69-98, 2011 
OLIVEIRA FILHO, J. P. ; Cidadania e globalização: povos indígenas e agências multilaterais. In: Antonio 
Carlos de Souza Lima; Maria Barroso Hoffmann. (Org.). Além da tutela. Bases para uma nova política 

indigenista III. 1ed.Rio de Janeiro: Contracapa Livraria, 2002, v. , p. 105-120. 
HOFFMAN, Maria Barroso. A Produção Social do Desenvolvimento e os Povos Indígenas: observações a partir 

do caso norueguês. Em: MANA, Rio de Janeiro, número 17, volume 3: 519-547, 2011. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93132011000300002 
 
2.2 - Desenvolvimento, Meio Ambiente e Sustentabilidade 
 

RIBEIRO, Gustavo Lins. Ambientalismo e desenvolvimento sustentado. Nova ideologia/utopia do 
desenvolvimento”. Brasília: Fundação Universidade de Brasília, 1992. Série Antropológica 123.  
LEITE LOPES, J. S. et al. (orgs.). (2004). A ambientalização dos conflitos sociais: participação e controle 

público da poluição industrial. Rio de Janeiro: Relume Dumara. 
ZHOURI, Andréa; LASCHEFSKI, Klemens. (Orgs.). Desenvolvimento e Conflitos Ambientais. Belo Horizonte: 
Ed. UFMG, 2010, v. 1, p. 11-33. 
SCOTTO, Graciela; CARVALHO, Isabel Cristina de Moura; GUIMARÃES, Leandro Belinaso. 
Desenvolvimento sustentável. Petrópolis, Rj: Vozes, 2007. (Coleção Conceitos Fundamentais) 
BRONZ, Deborah. Pescadores do petróleo. Políticas ambientais e conflitos territoriais na Bacia de Campos, 

RJ. Rio de Janeiro: e-papers/Laced/Museu Nacional, 2009. 
SALVIANI, Roberto. 2012. Participação e desenvolvimento sustentável no Brasil: a experiência da Itaipu 

Binacional. Rio de Janeiro: Laced/Epapers. 
 

2.3 - Efeitos sociais dos grandes projetos de desenvolvimento 
 

SIGAUD, L. Efeitos sociais de grandes projetos hidrelétricos: as barragens de sobradinho e machadinho. Rio de 
Janeiro: PPGAS, Comunicação 9, 1986. 
ALMEIDA, Alfredo Wagner B. 1996. "Os deslocamentos compulsórios de índios e camponeses e a ideologia 
do desenvolvimento. In: MAGALHÃES, Sonia B. et alii (orgs.). Energia na Amazônia. Belém: MPEG, p.467-
476. 
SANTOS, A.F.M.; Não se pode proibir comprar e vender terra: terras de ocupação tradicional em contexto de 
grandes empreendimentos. In: ZHOURI, Andréa; VALENCIO, Norma. (Org.). Formas de matar, de morrer e 
de resistir: limites da resolução negociada de conflitos ambientais. 1ed.Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2014, 
v. , p. 143-165. 
SOUZA, Cassio Noronha Inglez de. Perspectiva indígena sobre projetos, desenvolvimento e povos indígenas. 
Entrevista com Valé Paye Pereira Kaxuyana e Euclides Pereira Macuxi. In: SOUZA, Cassio Noronha Inglez de 
(Org.) ; ALMEIDA, Fábio Vaz Ribeiro de (Org.); SOUZA LIMA, Antonio Carlos de (Org.) ; Matos, M. H. O. 
(Org.) . Povos Indígenas: projetos e desenvolvimento II. 1. ed. , Brasília: Paralelo 15, Rio de Janeiro: LACED, 
2010.  
ZHOURI, Andrea. As Tensões do Lugar: hidrelétricas, sujeitos e licenciamento Ambiental. 1. ed. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2011. v. 1. 327p.  

 


